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EMENTA 
 O objetivo da Ciência Política. O poder político. A ação política. 

 
 
PROGRAMA 
O curso examina a natureza e as características do poder político e da atividade política nas 
sociedades de classe, com destaque para a sociedade capitalista. 
Temas 
Introdução: A ciência política e seu objeto 



1. O poder político, a sociedade e o Estado 
2. A política, a razão e os interesses 
3. A política e a moral 
4. A desigualdade econômica e a luta política 
5. A questão da representação política 
6. Processo e crise política 
7. Política e mudança histórica 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Unidade 1. O poder político 
Existe uma polêmica de fundo, na análise das sociedades que possuem Estado, que opõe os 
autores que entendem que o poder político está concentrado socialmente em certos setores 
sociais e institucionais no Estado àqueles que entendem que o poder está difuso entre todos 
os membros da sociedade e presente, indistintamente, em todas instituições sociais. 
Na primeira concepção, estando o poder político social e institucionalmente concentrado, a 
política é concebida como uma atividade específica voltada para influenciar, conquistar ou 
manter o poder de Estado, ainda que possa ser, dependendo do autor considerado, uma 
atividade ligada às demais esferas da vida social – a economia, as ideologias e as 
mentalidades. Na segunda concepção de poder político, a política é pensada como atividade 
indistintamente presente em toda a sociedade, visão que poderíamos resumir na conhecida 
idéia segundo a qual “tudo é política”. Esta visão pode ou não, dependendo do autor 
considerado, vincular a política às demais esferas da vida social. Para estudarmos essa 
polêmica, analisaremos a tradição marxista, o funcionalismo normativo de Talcott Parsons 
e a microfísica do poder de Michel Foucault. 
Unidade 2 – A política, a razão e os interesses. 
Existe uma polêmica sobre o papel das classes sociais, dos indivíduos, da razão, dos valores 
e dos interesses na atividade política. A tradição marxista vê a política como um confronto 
duro de interesse de classe, confronto que pode desdobrar-se em conflito armado. A 
tradição liberal, por sua vez, vê a política como a disputa civilizada entre indivíduos 
racionais num espaço público plural, concepção essa formulada por Stuart Mill e retomada, 
na atualidade, por autores como Jüngen Habermas e John Rawls. Esta unidade examina 
esse debate. 
Unidade 3 – A política e a moral. 
É possível impor aos contendores da luta política valores e regras gerais de comportamento 
que obrigariam a todos? Ou seja, pode existir uma ética geral e impositiva que transcenda 
os interesses das partes em confronto e limite a ação das mesmas? Ou será que na luta 
política cada parte envolvida lança mão de todo e qualquer meio de luta? Ou será ainda que 
podemos imaginar uma terceira posição? 
Unidade 4 – A desigualdade econômica e a luta política. 
É correto afirmar que os indivíduos da sociedade capitalista, sendo todos igualmente 
cidadãos, atuam em igualdade de condições no processo político, como afirmam ou 
sugerem inúmeras correntes teóricas direta ou indiretamente inspiradas no liberalismo, ou a 
desigualdade sócio-econômica entre as classes sociais instaura também a desigualdade 
política? 
Unidade 5 – A questão da representação política. 
Os políticos agem em seu próprio nome como se fossem uma classe à parte do restante da 



sociedade, a denominada classe política dos teóricos das elites ou, ao contrário, agem em 
nome de terceiros, representando interesses e valores presentes na sociedade? 
Unidade 6 – Processo e crise política. 
Tudo depende da “vontade política” do Estado, do governo ou dos partidos? Existem 
condicionantes objetivos que limitam a ação política? Estudando o processo político e as 
crises políticas, poderemos ver como a ação política está condicionada pela economia, pelas 
idéias e pela chamada correlação política de forças. 
Unidade 7 – O lugar da política na mudança histórica. 
É possível mudar o mundo sem tomar o poder? Ou a tomada do poder de Estado é condição 
necessária, ainda que insuficiente, para mudar a sociedade, a economia e a cultura? Essa 
discussão é muito atual em toda esquerda latino-americana e está diretamente vinculada ao 
primeiro item do nosso curso que tratava de saber se o poder político estava ou não 
concentrado institucionalmente no Estado. 
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Unidade 3. 
Aula única 
A precariedade dos valores morais nos momentos agudos da luta de classes 
a) Leitura obrigatória: Leon Trotsky, “A nossa moral e a deles”. In Leon Trotsky, Moral e 
revolução. São Paulo, Editora Paz e Terra. 
b) Leitura obrigatória: Max Weber, “A política como vocação”. In Max Weber, Ciência e 
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da distinção entre a “ética da convicção” e a “ética da responsabilidade”, p. 109-124 
Unidade 4. 
Aula única – 
Capitalistas e trabalhadores na luta política 
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b) Leitura suplementar: Ralph Dahrendorf, Conflito... 
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Paz e Terra, 1978. Há uma outra tradução publicada pela Abril Cultura. Os Pensadores - 
Marx. Coleção Os pensadores, São Paulo, Abril Cultural, 1974, p.329-410. 
b) Leitura de apoio: Armando Boito, “Cena política e interesses de classe na sociedade 
capitalista”, Crítica Marxista, n. 15, 2o semestre de 2002. p. 127-139. 
Segunda aula – A elite política age em seu próprio nome. 
a) Leitura obrigatória: Joseph Schumpeter, Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de 
Janeiro, Fundo de Cultura, 1961. Capítulos XX (“O equacionamento do problema”, p.287- 
304), XXI (“A doutrina clássica da democracia”, p. 305-326) e XXII (“Mais uma teoria da 
democracia”, p.327-344). 
b) Leitura de apoio: Décio Saes, “Uma contribuição à crítica da Teoria das elites”, Revista 
de Sociologia e Política, nº3, Universidade Federal do Paraná, 1994, p.7-19. 
c) Leitura suplementar: John Stuart-Mill, Considerações sobre o governo representativo. 
Brasília, Editora UNB. 1980. Capítulos 1, 2, 3, 4 e 5. 
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Aula única – O processo e a crise política 
a) Leitura obrigatória: Karl Marx, O Dezoito Brumário de Luis Bonaparte 
b) Leitura de apoio:Armando Boito, “Crise política e revolução”, Revista de Sociologia e 
Política, número 1, Universidade Federal do Paraná, 1993, p. 65-84. 
c) Leitura de apoio: Lênin, “A situação revolucionária”. In Marx, Engels, Lênin e Trotski, 
A questão do partido. São Paulo, Editora Kairós. P. 47-48. (Texto extraído do livro A 
falência da Segunda Internacional, publicado no Brasil também pela Editora Kairós.) 
Unidade 7. 
Primeira aula – Mudar o mundo sem tomar o poder 
Leitura obrigatória: Immanuel Wallerstein, “A revolução como estratégia e tática de 
transformação”. In Immanuel Wallerstein, Após o liberalismo. Rio de Janeiro, Vozes, 2002, 
p. 213-221. 
Segunda aula - Tomar o poder para mudar o mundo 
Leitura obrigatória: Atílio Boron, “A selva e a polis. Interrogações em torno da teoria 
política do Zapatismo”. In Atílio Boron, Filosofia política marxista. São Paulo, Cortez, 
2003, p. 203 - 230. 
Observação: Os textos classificados como leituras de apoio são textos que situam, 
explicam, utilizam ou desenvolvem os conceitos presentes nos textos de leitura obrigatória. 



Os textos de leitura suplementar servem de contraponto crítico ou comparativo para esses 
conceitos. 
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